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PROJETO DE TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

ACESSO INTERNO 

PROPRIETÁRIO: ST. GEORGE BRASIL LTDA 

LOCAL: CENTRO DE PESQUISA – CEGET CEFET-MG – CAMPUS ARAXÁ/MG 

AVENIDA AMAZONAS, 1000 – BAIRRO SÃO GERALDO – ARAXÁ/MG  

ÁREA PAVIMENTADA: 762,11m² 

EMPRESA RESPONSÃVEL: PIRÂMIDE ENGENHARIA CONS. E SANEAMENTO LTDA. 

================================================================= 

1. APRESENTAÇÃO 

O presente Relatório Técnico Final tem por finalidade apresentar os critérios 
adotados para execução das obras de terraplenagem e pavimentação asfáltica 
destinadas ao acesso interno localizado no Centro de Pesquisa – CEGET, nas 
dependências do CEFET-MG, Campus Araxá/MG, a ser administrado pela ST. 
GEORGE BRASIL LTDA. 

Os estudos contemplam a caracterização geotécnica do subleito, projeto de 
terraplenagem, metodologia executiva, dimensionamento da estrutura do pavimento 
pelo método do CBR, memória de cálculo, especificações construtivas, controle 
tecnológico, critérios de recebimento e referências normativas. 

================================================================= 

2. CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA 

Foram executados três pontos de coleta de amostras para determinação do Índice de 
Suporte Califórnia (CBR) do subleito. 

Resultados obtidos: 

Furo 01 = 13,2 % 

Furo 02 = 10,9 % 

Furo 03 = 13,5 % 

Para fins de dimensionamento foi adotado o valor mais desfavorável, correspondente 
a: 

CBR de Projeto 

CBRprojeto = mínimo (13,2 ; 10,9 ; 13,5) 

CBRprojeto = 10,9 % 
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A adoção do menor valor obtido garante abordagem conservadora para o 
dimensionamento estrutural do pavimento. 

================================================================= 

3. PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

3.1 Objetivo 

O projeto de terraplenagem tem por objetivo adequar o terreno às condições 
geométricas e geotécnicas necessárias à implantação da estrutura do pavimento. 

3.2 Serviços Preliminares 

Deverão ser executados: 

• Limpeza da área; 

• Remoção de vegetação; 

• Remoção de raízes e matéria orgânica; 

• Locação topográfica; 

• Marcação dos alinhamentos e cotas. 

3.3 Regularização da Plataforma 

A superfície deverá ser conformada conforme os níveis de projeto, garantindo 
condições adequadas para drenagem superficial e implantação da estrutura do 
pavimento. 

3.4 Preparação do Subleito 

Após a regularização deverão ser executados: 

• Escarificação; 

• Homogeneização; 

• Correção da umidade; 

• Compactação mecânica. 

================================================================= 

 

 



6 
 

4.0 METODOLOGIA EXECUTIVA DA TERRAPLENAGEM 

4.1 Locação Topográfica 

Realizar a locação dos eixos, limites do pavimento, cotas e greides definidos em 
projeto. 

4.2 Limpeza da Área 

Executar a remoção de vegetação, raízes, materiais orgânicos e demais elementos 
inadequados. 

4.3 Regularização da Plataforma 

Efetuar cortes e aterros localizados para obtenção da geometria prevista em projeto. 

4.4 Escarificação e Homogeneização 

Promover a desagregação e homogeneização do material superficial. 

4.5 Correção da Umidade 

Ajustar a umidade do solo para valores próximos da umidade ótima de compactação. 

4.6 Compactação do Subleito 

Executar compactação utilizando equipamentos adequados até atingir no mínimo 
98% do Proctor Normal. 

4.7 Controle Tecnológico da Terraplenagem 

Durante a execução deverão ser realizados: 

• Controle de umidade; 

• Controle de compactação; 

• Verificação geométrica; 

• Controle de cotas e greides; 

• Inspeção visual da superfície. 

================================================================= 
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5. DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO PELO MÉTODO CBR 

5.1 Dados de Projeto 

CBR do subleito = 10,9 % 

Período de projeto = 10 anos 

Tráfego considerado: 

• 1 caminhão trucado por dia; 

• 6 veículos leves por dia. 

Revestimento: 

CBUQ = 3 cm 

Base: 

Cascalho laterítico com CBR ≥ 60 % 

================================================================= 

6. MEMÓRIA DE CÁLCULO 

6.1 Determinação do Número N 

Volume acumulado de caminhões: 

Vt = Vd × 365 × P 

Vt = 1 × 365 × 10 

Vt = 3650 

Número equivalente: 

N = Vt × FV 

FV = 8,827 

N = 3650 × 8,827 

N = 32218,55 

N ≈ 3,22 × 10⁴ 

6.2 Espessura Estrutural Requerida 

Equação do método CBR: 
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Ht = 77,67 × N^0,0482 × CBR^-0,598 

Substituindo: 

Ht = 77,67 × (32218,55)^0,0482 × (10,9)^-0,598 

Ht = 30,70 cm 

6.3 Dimensionamento da Base 

Equação estrutural: 

KR × R + KB × B ≥ Ht 

Adotando: 

KR = 2,0 

KB = 1,0 

R = 3 cm 

Substituindo: 

2,0 × 3 + 1,0 × B ≥ 30,70 

6 + B ≥ 30,70 

B ≥ 24,70 cm 

Espessura adotada: 

Base = 25 cm 

6.4 Verificação Estrutural 

Heq = KR × R + KB × B 

Heq = 2,0 × 3 + 1,0 × 25 

Heq = 31 cm 

31 > 30,70 

Portanto, a estrutura atende ao dimensionamento. 

================================================================= 

7. ESTRUTURA FINAL DO PAVIMENTO 

Camada de Revestimento 

Material: CBUQ 
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Espessura: 3 cm 

Camada de Base 

Material: Cascalho Laterítico 

CBR ≥ 60 % 

Espessura: 25 cm 

Subleito 

CBR = 10,9 % 

Seção Final: 

CBUQ 3 cm + Base Granular 25 cm 

================================================================= 

8. METODOLOGIA EXECUTIVA DA PAVIMENTAÇÃO 

8.1 Execução da Base Granular 

A base deverá ser executada em cascalho laterítico selecionado, em duas camadas 
sucessivas até atingir espessura final compactada de 25 cm, com compactação a 
100% do Proctor Intermediário. 

As etapas compreendem: 

• Transporte; 

• Espalhamento; 

• Homogeneização; 

• Correção da umidade; 

• Compactação. 

8.2 Imprimação 

Após a conclusão da base deverá ser executada imprimação com ligante betuminoso 
Emulsão asfáltica (EAI). 

8.3 Pintura de Ligação 

Executar pintura de ligação com RR-2C antes da aplicação do revestimento asfáltico. 



10 
 

8.4 Revestimento em CBUQ 

Executar revestimento em Concreto Betuminoso Usinado a Quente, Faixa “C” do 
DNIT,  com espessura final compactada de 3 cm. 

8.5 Compactação 

A compactação deverá ocorrer imediatamente após o espalhamento da mistura 
asfáltica. 

================================================================= 

9. CONTROLE TECNOLÓGICO 

9.1 Terraplenagem 

• Controle de umidade; 

• Controle de compactação; 

• Verificação geométrica; 

• Controle de cotas. 

9.2 Base Granular 

• Controle granulométrico; 

• Controle de compactação; 

• Controle de umidade; 

• Verificação de espessuras. 

9.3 Revestimento Asfáltico 

• Controle de temperatura. 

• Controle de espessura; 

• Controle de densidade; 

• Inspeção visual. 

================================================================= 
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10. CRITÉRIOS DE RECEBIMENTO 

Os serviços somente serão aceitos após comprovação de atendimento aos 
requisitos geométricos, tecnológicos e estruturais previstos em projeto. 

A estrutura executada deverá apresentar: 

• Revestimento em CBUQ com 3 cm; 

• Base granular em cascalho laterítico com 25 cm; 

• Subleito compactado com CBR de projeto igual a 10,9 %; 

• Regularidade superficial adequada; 

• Ausência de segregações e defeitos construtivos. 

================================================================= 

11. CONCLUSÃO 

Com base nos estudos geotécnicos realizados, nas características do tráfego 
previsto e nos critérios de dimensionamento adotados, conclui-se que a estrutura 
composta por: 

• Revestimento em CBUQ com 3 cm; 

• Base granular em cascalho laterítico com 25 cm; 

• Subleito compactado com CBR de 10,9 %; 

atende adequadamente às condições operacionais previstas para o acesso interno 
objeto deste projeto. 

================================================================= 

12. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

• DNIT – Manual de Pavimentação – IPR 719; 

• DNIT – Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis; 

• DNIT – Manual de Estudos de Tráfego – IPR 723; 

• DNIT 137/2010-ES – Regularização do Subleito; 

• DNIT 164/2013-ME – Compactação de Solos; 

• DNIT 172/2016-ME – Índice de Suporte Califórnia; 

• ABNT NBR 7182 – Solo – Ensaio de Compactação; 

• ABNT NBR 9895 – Solo – Índice de Suporte Califórnia. 
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================================================================= 

Araxá/MG, ____ de Junho de 2026. 

 

EDUARDO GUIMARÃES 

ENGENHEIRO CIVIL 

CREA: 42.531/D-MG 

ART: __________________ 


